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Texto Áureo: 
 
Tt 1.5 
 
Por esta causa te deixei em Creta, para que pusesses em boa ordem as coisas que ainda restam 
e, de cidade em cidade, estabelecesses presbíteros, como já te mandei. 

 
 
Texto da Leitura Bíblica em classe: 
 
Tito 1.1-9 
  
1 Paulo, servo de Deus e apóstolo de Jesus Cristo, segundo a fé dos eleitos de Deus e o 
conhecimento da verdade, que é segundo a piedade, 
  
2 em esperança da vida eterna, a qual Deus, que não pode mentir, prometeu antes dos tempos 
dos séculos, 
  
3 mas, a seu tempo, manifestou a sua palavra pela pregação que me foi confiada segundo o 
mandamento de Deus, nosso Salvador, 
  
4 a Tito, meu verdadeiro filho, segundo a fé comum: graça, misericórdia e paz, da parte de 
Deus Pai e da do Senhor Jesus Cristo, nosso Salvador. 
  
5 Por esta causa te deixei em Creta, para que pusesses em boa ordem as coisas que ainda 
restam e, de cidade em cidade, estabelecesses presbíteros, como já te mandei: 
 

- Os dizeres dão a entender que fazia pouco tempo que Paulo estivera em Creta acompanhado com 

Tito que lhe servia de assistente. Não há registro histórico em Atos que fale desta campanha 

cretense. O Livro de Atos termina abruptamente com os acontecimentos finais da primeira prisão de 

Paulo em Roma. Nossa tese, que torna possível a autoria paulina das Epístolas Pastorais, é que o 

apóstolo foi liberto do primeiro aprisionamento e continuou o seu trabalho. Embora não haja relato 

dos anos finais da vida do apóstolo, teria havido tempo suficiente para a ampla evangelização da 

ilha de Creta. O fato de Tito ter sido encarregado de ordenar presbíteros... de cidade em cidade 

mostra a extensão dessa atividade. O ministério de Paulo em Creta havia terminado recentemente; 

mas o apóstolo deixou ali Tito, seu assistente, para completar a tarefa de organizar as igrejas. A 

linguagem de Paulo dá a entender que nem tudo estava bem nas igrejas cretenses e que parte da 

tarefa de Tito era corrigir o que estava errado. Tito foi instruído a designar e ordenar presbitérios 

(ou “pastores”, BV) para as igrejas. Esta prática estava de acordo com o costume do apóstolo. Já na 

primeira viagem missionária, Lucas nos informa que, “havendo-lhes por comum consentimento 
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eleito anciãos em cada igreja, orando com jejuns, os encomendaram ao Senhor em quem haviam 

crido” (At 14.23). Há diferenças nas instruções de Paulo entre 1 Timóteo e Tito. Na primeira, já 

havia bispos no exercício do cargo, ao passo que na última, provavelmente por ser algo novo na 

igreja cretense, era a primeira ordenação de presbitérios. 

  
6 aquele que for irrepreensível, marido de uma mulher, que tenha filhos fiéis, que não possam 
ser acusados de dissolução nem são desobedientes. 
 
- Em seguida, Paulo descreve o tipo de homens a ser selecionado para este cargo importante: 
Aquele que for irrepreensível, marido de uma mulher, que tenha filhos fiéis, que não possam ser 
acusados de dissolução nem são desobedientes(6). Estas qualificações que os presbíteros têm de 
possuir são semelhantes à lista de qualificações para bispo em 1 Timóteo 3. Irrepreensível significa 
ter “caráter inatacável” (NEB), “integridade inquestionável” (CH). Esta é qualidade 
importantíssima. O ministro cristão deve ser pessoa que evita não só o mal, mas a própria aparência 
do mal. Sob todos os aspectos de conduta, ele tem de estar acima de repreensão. Suas relações 
matrimoniais não devem ter a mínima nódoa de escândalo. Muitos na igreja primitiva consideravam 
que marido de uma mulher era proibição de casar-se de novo por qualquer razão. A referência óbvia 
aqui é a casamentos duplos. As tradições cristãs de nossos dias não desaprovam o crente casar-se de 
novo após o falecimento da primeira esposa. Devemos tratar esta área com toda a discrição. O 
escândalo do divórcio tem envenenado tão completamente o fluxo da ordem social de nossos 
tempos, que devemos ser extremamente sensatos e cuidadosos nesta questão de segundo casamento, 
“para que o nosso ministério não caia em descrédito” (2 Co 6.3, NVI). 
  
- Que tenha filhos fiéis (6) é expressão que requer algumas considerações. Seu verdadeiro 
significado foi capturado pela tradução: “que tenha filhos crentes” (BAB, RA; cf.NVI). A 
estipulação registrada em 1 Timóteo 3.4 diz apenas: “Tendo seus filhos em sujeição, com toda a 
modéstia”. Mas aqui Paulo vai mais longe, insistindo que em Creta os homens separados para o 
cargo de presbítero têm de ser bem-sucedidos em entregar a fé cristã aos seus filhos. E verdade que 
nenhum pai pode controlar ou determinar as decisões morais e espirituais dos filhos. As vezes, 
apesar de nossos melhores e mais sinceros esforços, os filhos no livre exercício da vontade fazem 
escolhas que causam profundo sofrimento para os pais. Mas não há nada que recomende a 
sinceridade e devoção de um ministro piedoso que o fato de que seus filhos estão seguindo-o como 
ele segue Cristo. 
Que não possam ser acusados de dissolução nem são desobedientes (6) é, de certo modo, alternativa 
a fiéis. Esta tradução esclarece a frase: “Não sujeitos à acusação de serem libertinos ou 
insubordinados” (RSV; cf. CH, NVI). 
 
7 Porque convém que o bispo seja irrepreensível como despenseiro da casa de Deus, não 
soberbo, nem iracundo, nem dado ao vinho, nem espancador, nem cobiçoso de torpe 
ganância; 
 
- O assunto desta lista adicional de qualificações é o bispo (no singular) e não os “presbíteros” (no 
plural). Barrett observa que “a mudança do plural (presbíteros) para o singular (bispo) é mais bem 
explicado não pela suposição de que em cada cidade havia um grupo de presbíteros e só um bispo, 
mas pela interpretação [...] de que, enquanto presbítero descreve o cargo, bispo descreve sua 
função: 
Os presbíteros que você designar devem ter certas qualificações, pois o homem que exerce a 
supervisão tem de ser”1 não soberbo, nem iracundo, nem dado ao vinho, nem espancador, nem 
cobiçoso de torpe ganância.  A qualidade da irrepreensibilidade — “caráter inatacável” (6) — 
ocorre novamente, pois a responsabilidade do bispo é servir como despenseiro da casa de Deus (7). 



   

 

  
3 

 

 

 
- O termo despenseiro quer dizer, literalmente, “o administrador de uma casa ou família” (Kelly). O 
bispo era o gerente financeiro da igreja local e por isso, se por nenhuma outra razão, deve ser 
homem de extrema integridade. O apóstolo alista cinco defeitos que devem estar visivelmente 
ausentes no bispo (7). São falhas de caráter que, caso sejam toleradas em um líder eclesiástico, lhe 
causarão ruína certa. O soberbo é alguém propenso a ser “arrogante” (BAB), opinioso e teimoso. 
Característica como esta constituiria alta traição do espírito do Mestre. O iracundo seria indivíduo 
esquentado, vingativo e totalmente falto de paciência (“impacientes”, BV), que é tão essencial ao 
servo de Cristo. Nem dado ao vinho (“beberrão”, BJ) é expressão que sempre nos deixa surpresos 
num contexto como este. Contudo, era um problema muito sério na igreja do século I. A viticultura 
era abundante em todos os lugares ao longo da bacia mediterrânea, e a tentação de beber vinho e, 
daí, ficar bêbado vinha de todos os lados. Nem espancador (“violento”, BAB, BJ, CH, NTLH, NVI, 
RA) indica a tendência à ação violenta ou arbitrária, que com certeza ocorria ocasionalmente entre 
os líderes locais na igreja primitiva. Nem cobiçoso de torpe ganância (“nem ávido por lucro 
desonesto”, NVI, cf. BJ, CH) é outra característica grosseira contra a qual Paulo adverte. Como 
guardião dos fundos monetários da igreja esta poderia se tornar fonte de tentação para o bispo. 
  
- Para compensar esta lista de cinco defeitos a serem evitados, Paulo faz uma lista de seis virtudes a 
serem cultivadas pelos líderes da igreja: Mas dado à hospitalidade, amigo do bem, moderado, justo, 
santo, temperante (8). Na lista de Paulo das qualificações de bispo registrada em 1 Timóteo 3.2 
consta o dever da hospitalidade, quesito repetido aqui. Na função de líder da igreja, tornou-se 
responsabilidade do bispo receber em casa os apóstolos e evangelistas visitantes que em suas 
viagens passassem por ali. Só nos tempos atuais o “quarto excedente” na casa foi substituído por 
hotéis para o alojamento de convidados. A hospitalidade cretense do século I era recurso importante 
para o líder da igreja. 
  
8 mas dado à hospitalidade, amigo do bem, moderado, justo, santo, temperante, 
 
- Amigo do bem (8) tem o significado literal de “amante do bem” ou “reto” (“amante da bondade”, 
RSV; “bondoso”, BJ). Esta qualidade nos lembra a advertência de Paulo em Filipenses 4.8: “Quanto 
ao mais, irmãos, tudo o que é verdadeiro, tudo o que é honesto, tudo o que é justo, tudo o que é 
puro, tudo o que é amável, tudo o que é de boa fama, se há alguma virtude, e se há algum louvor, 
nisso pensai”. Seguir esta instrução é ser amante da bondade, característica que o ministro da igreja 
de Cristo deve se sobressair em excelência. O termo grego traduzido pela palavra moderado é de 
significação muito próxima de temperante (8) que consta nesta mesma lista de virtudes. Ambos os 
termos sugerem autodomínio ou autocontrole (“controlado”, CH; “domínio próprio”, NVI; 
“domínio de si”, RA), a habilidade de lidar objetivamente com situações difíceis sem se deixar 
influenciar por preconceito. Barclay, em sua tradução, prefere a palavra “prudente” (NTLH), e cita 
a definição que Trench dá ao termo: “Controle total sobre as paixões e desejos, de forma que elas 
não recebam outras concessões além do que a lei e a reta razão admitirem e aprovarem”. As 
qualidades denotadas pelas palavras justo e santo mostram ideias estritamente religiosas.  
 
- Mas é provável que devamos entender justo não como referência à posição do homem diante de 
Deus, por ter sido justificado pela fé pela graça, mas à sua habilidade de tratar com correção seus 
semelhantes, de administrar seu ofício com justiça escrupulosa e integridade inatacável. O termo 
santo é traduzido por “devoto” (NEB), conotando a qualidade de piedade (cf. “piedoso”, AEC, BJ, 
RA), a qualidade da relação pessoal afetuosa e terna com Cristo. Mas Barclay afirma que o termo 
conota muito mais, “pois descreve o homem que reverencia as decências fundamentais da vida, as 
coisas que voltam além de qualquer lei ou regulamento feito pelo homem”. 
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9 retendo firme a fiel palavra, que é conforme a doutrina, para que seja poderoso, tanto para 
admoestar com a sã doutrina como para convencer os contradizentes. 
 
- O apóstolo introduz no versículo 9 uma exigência adicional: Retendo firme a fiel palavra, que é 
conforme a doutrina, para que seja poderoso, tanto para admoestar (“exortar”, BAB, RA) com a sã 
doutrina como para convencer os contradizentes. Este é um tema que aparece em 1 Timóteo, 
embora não com todo este grau de ênfase. Em 1 Timóteo 5.17, Paulo destaca os presbíteros que 
“trabalham na palavra e na doutrina” como “dignos de duplicada honra”. Mas aqui, na Epístola a 
Tito, a competência nesta área é de todos os presbíteros. É a um ministério como este que Deus 
chama os homens quando os convoca a ir e pregar. E responsabilidade do pregador “oferecer Cristo 
aos homens”, como Carlos Wesley gostava de dizer. Neste verso, ele descreve liricamente esta 
tarefa central de pregar: 
 
Ofereço-lhe meu Salvador; 
Amigo de publicanos e Advogado: 
Seus méritos e morte, ele advoga por você; 
E intercede com Deus pelos pecadores na terra* 
 
- Mas pregar Cristo e oferecê-lo às pessoas é conhecer seguramente a Palavra de Deus relativa a 
Cristo, mantê-la em consideração reverente e declarar sua verdade às pessoas. Nestas Epístolas 
Pastorais, Paulo está vitalmente interessado na sã doutrina. Por essa época, a mensagem da igreja 
tomara forma em credos e fórmulas batismais. Vemos fragmentos dessas declarações de credo 
afloradas nas cartas a Timóteo. Cada nova geração de líderes cristãos tem a necessidade de declarar 
novamente as doutrinas básicas da fé cristã e justificá-las na mente e consciência dos que as ouvem. 
Mas a sã doutrina também tem preceitos éticos, que mostram como todos os cristãos, homens e 
mulheres, moços e velhos, escravos e livres, devem viver em um mundo que rejeita Cristo. Tudo 
isto faz parte da tarefa de admoestar e convencer os contradizentes — os que negam e contradizem 
a verdade. 
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